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Renda Fixa

Fundos de lnvsstimento - 100o/o Títulos Públicos SELÍC - Art, 7", I, b

30tô1t2a24

Conolúsóo do Cadátno d. Funóo'

Fundo enquêdrado na ResoluÇão 4963 e altêrações. Atende aos requisitos e

lnstituiçô§s Credenciadas

90.400.8a6/0001-42 - BANCO SANTANDER
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3111012011
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020

.r'.,r.:, L: ' :. irrr : i::,,i

IRF-M (pÍefixado)

98,00

AE Ài.ra. l-lis..J

Datâ Listagem Bôlsa Bacâlhau. NegoçiaÇão Bolsa

Fundos lnvestdos

geral

F{ndô investê em co1a6 ce oirkos íundo§? "

§im Náo

Reãumo da Conclusá0 da Aflálise

Fundo enquadrado na Resoiução 4963 ê âlteraçôes. Atende aos requisitos e

Áei§se do ngulámeolo ê danels.lôcumêntd drrpsnrbltzrd6 Sdo gê.tô, do fL§do d. invêôlidsto e

do3 ri8c./. relatrvo3 àB ('l!ÀràsÕ.c p.êd.t.s'



1i?03/2i124 !!!1r

Fundo enquadrado na Resoluçào 4963 e êllerações. Atende aos requisitos e

Ad.quaçio das (ãràcl.rirtiÉs do íundoírenle àr necesridãd6 de liqúidoz do RPP§'

DocumêntaÇãb devidamenrte analisada. sem ocorrência de fatos que

^de+açao 
dr pdííÉ ds ..lqÉo, .loBgao . dlvrEltLc.Éo d. sÍvo. ., qvft.lo ío. o 6Ú0. um. lolillc.

dl corcênlEçao d. ílv.À'

Custos, retorno e Íisco dêntío da média de me.cado.

Â!aliâçá6 dd d!do. comparãüúi. não dr. t. í.r.rarn e .U3toi ,lromo p tuco ite fútrdô. d.
i8.3üfidnto rlmll.r63'

Retorno, Politica de investjmentos e risco compativeis com o regulamento do fundo.

V.rtíieçio d. conp.tibiidâdê êít e o oqsnvo d. r.tsno do Íündo dê inv..tjmlhto, â 9oüücs .tê
inv6iln|olto do íundo, o lllrh€ .t. riôco drvubàdo p€to gêeto., qu.ndo co!!.., e .v.rd!a, ãd.qu.çao do
!6tàhêró filllràdo para a coôrança da tata d. dGomp.âho'

Não se apllca

v-ditrc.!ào ÍLí hi!'rit ..s d. Feúo. d. .611.çao, ,rro.ú.âçào o tlqrldêráo, inclrstye Úrêdp.da,

Gestão devidâmente analisada sêm ocorrência de Íalos quê d€sâbgnem.

Vêdneçro dô hlslótriêo dô dê5arlpeõno do gertor €fi r'âção . 9..1 o do tsndo d. invBtln.oto . (h
dmâi. turdo. ps.l. 9.nd6'

Carteira do Íundo atende à rêsolução 4963 e âlteíaçôes posteriores.

No ca.o de run.l.,r dE invêrú'lâdro cui.r o.n.rrá. r.lâm Epr.iÊntâdâr, Àtctu§ivánêntê ou nao! po.
odtãr dr ouúôr fu.dor dô iny!3tin!^lo, dcvará ,a. vêriíê.do quc â oâíol.à do. tu..tq hv8ttdot
âl!r.L rol.oquloito. prêvlrto§ nÉ Relotúção do çIit,

lnválido a partir de

Motivo da lnvalidação
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r§Sontonder
o PRESENTE REGULAT,4ENTo É PARTE TNTEGRANTE DA AÍÂ DE ASSEMBLEIA cÊRAr DE corlsras oo

5ÂNTANDÊR ÊuNm DE INvÊsrr'.tENTo IRF.M Tfrutos puBlrcos RENDA FIxÁ, REALI2ADÁ EM 2llrr/2023

REGULA'.,IENTO DO
SAI{TANDER FUNDO DE INVESTIMEÍTTO IRF.].I ÍiTULOS PÚELICOS RENDA FIXA

cÍ{PJ n.o l-3,:t55,197/0001-03

CLAUSULA PRTMEIRÂ. OO FUNDO

1.1. o sar{TANDER Fur{Do Ix r vEsrrmtttto tnr-u rÍrulos púoucos reror rrx.l
('FUNoO") é uma comunhão de recursos, consutuído sob a forma de condomínio abc*o, com Drazo de
átü>.;ô iôâêrê.õin2.t^ côá.rÁ râ^i.l^ ôêt^ .-l^ f^.-,n1..^.1-

informades complementares, pela lâmana dê infoímaçôes essenciars do FUNDO ('Formulário" e
tâmina", respectivamente) e pela leqislação e reg!lamentação em vigor.

cúusuu secunol - oo PúsLIco ÀLvo

2.1. O FUNDO é destinado a receber aplicôções dê invêstídores êm qeral, ê critério do
ADI4INISTRADOR, que conhecem, enlendem e aceitãm os riscos descÍrtos neste Regulamento, na
lêgislàção em vigoÍ e na Lámina, aos quais os investimentos do FUNDO estão etpostos em razão dos
mercados de atuação do FUNDO Ccob*aí).

F^ D,ihli.^ 
^li,^ 

âniê;^i .or; ,,aõÊ.?rl^ rcl^

distnbuidor das cotas do FIJNDO, no ato do ingresso dos Cotistas.

2.3. O FUNDO observará, no que couber, as diretrizes dê âplrcação dos recursos garântidores dos
planos àdministrados pelas enüdades fechadas de previdêncià complementar ("EFPC'l, atuâlmente
pre,/istas na Resotução 4.994 do Conselho Mofletário Naclonal ("Resolução ClvlN na 4,994172'), e d

regubmentaçâo aplicavel ao6 recursos dos Regrmes Propnos de PrevidêflcÉ Complementar rostrtuldos
pela Unrão, Estados, Didrrto Federal e l4unacipios C'RPPS"), qual seja, a Resolução do Ccnselho
Monetário Nàcional r.o 4.963, de 25 dê novemb.o de 2021 ('Resolução cI4N n.o 4.963/21'), bem como
suas alterações posteriores, nos termos previstos nâ cláusllâ terceira àbaixo, cãbendo êos cotistàs que
estêjam sr4eitos a lals rêgúlaÍhentações a responsêbilidâde, o controle e.onsolidação dos limites de
âlôrâ.Ã. ê r.rn.êntrãçãô rlâç psitãeq .lÊti.lã< nnr êlâ(. F<tãhplp.i.loç pêlâ rê4lÍãmFntã.ãn v'oFnlê,
sendo certo qúe o conlrole dos referidos limites não é de responsabilidade do AD!1INISrRADOR e/ou
do GESTOR,

cúusulA TERCETRA - oo oarETrvo c DA pol.ÍTrca DE INvEsrI].tENÍo

3.1. 0 FUNDO tem por obleüvo rnvestrr en atívos tinancerros ê/ou modalidades operacronars de renda
fixa que busquem a.ompanhar as variaeões do Indice de Renda Fixa de Í\4ercado da ANBINlA IRF-i4.

3.1.1. A rentôbilidâde do FUNDO vôriârá conforme à vànação do indrce de R€ndà Frrâ de Mercado dâ
ANBIÍqA - tRF-lv, sêndo têmbem lmpadada pelos impostos, custos e despesas do FUNDO e pela taxà
.-ie ãaimini<trãçãn .iê o,?noÁ iô inn, 4"ê .orrÊsnoftiê À tâyâ de âdmihi<ttâçãô háyi6â .l^ ÉlNDo pàr:

analisar o rmpacto das despesas do FUNDO na aentabilidâde obtida o investidor deve conslrltar o item 9
dê Lânrini. Têl obietjvo de ahvestimento não coastitui qaràntia o{r promessa de rentôbilidâde pelo
ADi4INISTRADOR e pe,o GEÍOR

3.2. Para ôüngir o obletivo de investimento descrito acimô, o ÊUNDO alocará seus recursos de acordo
con ãs regras e limites prevrstos nos qLàdros à segui-:

coMpo$cÃo DÂ caRTÊrRA Do FUNDo c'caRÍEIRÂ") o/ô do PL
Titulos ftiblicos Federaas relacionados diretamente, oo sinteúzãdos
úà derivâtivos, à vàriado das taxas de ilros (po6 ou prLifixâdos),
de índices de grecos. cu ambos

1O0o/ô

m
!!.&nír, i$& Éú rióaôié

erb. ria/h&pê !rm
Íd. rnnàe!6(io uàinElô...I 0,20t

orPrôÁr.or l].a5trs7/00!l.ol

oriçêbl,.r.úíndiótuokür..mütudoür@ieeffi
&.ú q irr|d. í. rt!.lds 6r
ÀdÉi'.dÉr..Er4or.6rdc. qi dkdô.ri4dr tdll&Ídor d.d!ô
<mr,,@d..o|qrqo'ídnti.h

oírsqd'é edü.'6 m pfd,,í.'id. r0 dB d. ddoí. árrilô(e ôo lú
d«b klda'{i. do r0l, drdm 16ú 

'.gr'riE

IE
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Op€ra@ Compromissadas lastreadas em Tilulos &rbliaos
Federâis

Cotas de fundos de investlmeôto ê cotas de fundos de
lnve6timento efi cotas dn classe Rendê Frxê e cotâs de fundos
de fu1dice de rcndà fixa, qle ífvistam apenas nos ativos
indicados aclma CFundos lnvestidos")

LIt{fÍÉS POR ÀTM (o/o do PL)

AÍIVOS Pêrmítido /
Vêdâdo

Limite
âolicável

Pênnitdo Até 100o/o

Titllos e vãiôres mobiiiáros de Renda Flxa de enris*o ou
coobrrqação CÉ nstitujcii! finànceira

Vedadc

O!ro, alivo finar)ceiío, desde que neÉtociado efir padrâo
inlernacionalmente àceto Vedado

Vedado

Notas promis5óras e dcirêntúr.s, dcsde quc lenhair sido
enitdas por compâÍihias 3betas e objeto de ofertô púb|.a
1.grsr'r{J.: ri !tv(.lrtJç3. \'4. !c/,.Jn,_etô.', o,Ê-a
pÚblc. com esío.ços restrilos (InstruÇão ryll 476 de 16 de
janejro de )009 e alter..ôes postcricr.s ('Í1struç;iir al,i,!l
1.16\)

Vedado

Cotas de fundos de investiúent! e cotas de fundos dê
invEltimento ed eoljis dã classe Renlir Fiy.? e aaltss de Í,,!4(l4s

de índice de renda fixa, que atendam ao disposto nos arl5, 120
e 121 da Instrução CV[4 555 e invi*êín, direb ou
indiretamente, âpenas ern Íífulos públicos Federais e
ope.aEões mmpromi$adas lasbeâdas nestes titrrlos ("Fundos

Pêrmitidc

Invesi do5

Cotàs de Fundos de Inveslimehto ImobiliáÍio - FiI

Vedaúo

CertÍficadôs de Rêcebíveis Imobliários - CRI, Cedificado de
Recebiveís de Agronegócío - CRA e créditos securitízôdos

r§ §sntander r§§ontonder

Iltulos

.lê Ren.lâ FIYÂ, de{dê qrrê nhjêrn
de ofeÍla pú01.a ri.gistrada na C-'Vf.1 (ln5tru(ão 0,,/F! 4110, de
29 de dezenrino Ce 2003 -" alteraçôEs pos_teriorês ("instrução
cn[l.1úo

Cotàs de fundos de investimenlo e cotâs de fundos de
investimento em cotas da alassê Renda Fixa e cotas de íundôs de
indice de rêndê Íixa, que invistam. direta ou indirêtêmentê,
apenâs em Titulos Púlllicos Federais e operaÇões compromissadas
lastreadas nestes dtulos ("Fundos Investidos'J

Colas de classe aior de Funalos de Irvêslimento en []Í?rtos

Cédulas de credrtú ban(;-io (CCBl, ,:ertil cad0s iie arreiios
credltoarcs dí agroile!óilc lüDCÀ), cedirlê do prD.lutor tr-el

{CPR), letra de cráCito dc aqrone!ócio (LCA), .ertiÍicadc ie
depósrlD nqiooe.uário (CDA), íâíàrli, cédulir de c.édilc
imobiliário (CCI), .ecLrlê de crédto à exrcft":ição (CCE), notê
Ce crédjiú â expc,rlãçâú (NCE), debént!res, c.rt1Íatos ou

L!riiiLdlli dr r'eruLiur r, tl orfuiL-,s e strv,-ru:, ürpii,,uios,
notas prcínssórias, .édular e nolas dÉ créditü côfirr, al e
rdusÍial, reciiro Oe depósaro corporati'/o, certiírcôdos dos
atvos ôcifirô ielã.lonados. Jireitos aredltórios e titulos i!mbiôis
otr celiificados represenlilivos d€ operàções vinflrlàCas rog
tefiros da Rcsoh(ão Cl,'lN n.ô 2971/C2 . âlteraÇÕes
pcste ores, be[] aonio allaisqler olros de nàtL-rreza

sefielhônte qúe r'anhêm a s!rgir

Cor.ãs de hrndos de InvesljÍnento e iot.rs de íLnoals de
, !-- 

',' i,- :.d-\, i- ,',.j .'r .JL ':.d ,
direiâ cü rndrretanrente, sp!:ras en Titulos Públlaos Fedcrais t
operaçÔes ccr-fp.onr ssadas lastreeias neste5 títulos ('Êunios
hvesrido!j'), aÊ!tinados a rnve:itidôres qLrôirfj.rdlrs

Cota5 de ftrndos de Inveiiimento em Direitos Não

Cotas de fundos de lnvest mento e cotas de fundos de
inveltiínento em aorig dâ abg§e Rende Fiv:, q'Je in',,lgt3r'r,

direra ôLr indnetanenre, àperas em Títu,os Püblicos Federà's e

cperecões
lnvcsfrdos

comproírissâdrs lastreádôs nqsl€s lííío5 ("FLrndos

desinados ô illvesLilores t5

Fundos de lnvestimento erô Dircitos Creditórios Nãú -
Padronizados - FICFIDC-NP

vedâdo

VeCad,l

Ãté anôlo

Creditóíos - FIDC e Cotns de classe sênior de Fundos de
Investimento em Cotas de Fundos de lnvesümento em Direitos
.-â.rlÁr 4., Er-crn/

Vcdado

Vedàdo

UMIÍES POR EMIssoR (o/o do PL)
Permitido /

Yedado
Limitê

aplicávelIMISSOR

hstit!rÇóes FlFanreiras Ve.iado Oo/o

0o/oClrírpaírhia ab€rta

Pernilido Até 1oo/úFlrnlos Ct Írvejt m,.nto e f!fdos de :rlvcst rnealo en. cDta5

Pessoa JurÍdica de diiêlto privêdô (nãô enquàdÍada íos itens acima) Ved.do 0o/o

Permitldo Até rô0o/o

CREDÍTO PRÍVADO
Permitido /

Vedado

Limite
aplicável

(o/o do PL)

Ve.lada'
Aüv!5 dê crédltô privado elo! tÍürlôs públÍcos que não dà Unlâo,
considerõíd§-se a «rsolidôção dos lnvestimentos do FUNDO e dos
Fundos Investidos

0o/o

o limite de crédito privado estabelecido nette quadro prcvôlece sobre os limites do
quadro Limitês por Ativo cont relâçáo aos ativos de crédito privado quando 4s Íinrites
indicados no referido qurdro ÍoÍeÍ íraioÍes do que o limite aqui previsto,

Permiüdo /
VedadoDERIVÃTIVOS

Limite
aplicáv€l

( ó/o do PL)
ProteÇão da càrteira fhedqe) Permilrdo Até looo/o
AssuÍqão de riscô Àté r000/o
Alôvancaqcin Vedado Oo/ç

Êede.ais

Oo/o



INVE§III.|EiITO Nô EXTERIOR
Permitido I

Vedado

Límite
aplicávêl

(o/o do PL)
Âtivos llnrnír(rir'§s ri:qo(:iail0s fÕ e\terior que fenhàm ê nesn'ra
natuÍ{Ía econórnha dor âtr!ús ilnàft:eiros n,.r Bra5ll, desd. qJe nâô
àponhnrn o Ê1,1{Dü a rr!!(rr (ilnibral: rôrlsídelàndo-se a consolldaçéo
dc,§ invest nrnlô! Ílo l':l-INDC e dDs l-undos Investidos

Vedado 0olo

Âs aplicâçóêú pêlo FtjNôO e pelos Fuhdos Investidôs em ôtivos finâ.rcêiros no exterioÍ
náo sáo <umulatlvdrnentê consideradâs no cálculo dss corrêspondentes limites de
cor|centíâcão rror êmi9.tor e por modalidàde de âtivo Íinanceiro aplicáveis àos ãtivos
domé5ticos.

DAS OPERÁçõES COM O ADMINISTRADOR, GEsÍOR E LIGA§AS PÊLO TU DO

Operaçôes tendo Lonro conhapalte o ÁD]IINISTP.ADCR, o

GÉS]OR e -" presas n eles ligadas, LJen como fundos oe
iírvestiinertto, .lubes de nvegtimento e/ou carleirês
adm n stradas pelo ÂD|,1INi5TRADOR, pelo GE§TOR D,J por

s a eles àdas

1.3. Os limiGs indicãdôs nos quadros acimã serâo considerâdos em coniunto e cumulativamente.

j.4, úilservado o drsposto nos quaajros êcimê, câoa Funoo lnvesioo ooservará 09 irÍnrres por êmissor ê
por modaiidade de ativo previstos nà regulamenta{áo aplidvel,

1.5. O íLINDO não será ob-igado á coísolldar ãs êplicaçôes ern.otas cie irfdos de indiL-e ft:oociâdos
ear Íretcêdo! orgônizado§ e em cotas de Fundos Invesudos cLJla! côteiras sejãm qeridas por leiceiros
nãe linâíiôc Àr AOIílNÍS-fRÀDl-lR orr rfl GFSTOR .h Êl|NDO

.1.5. O FUI',IOO e os Fúndo:i Investidos poden reàll?er operd!ôes i:ô prôi'1rsriâdês de a.§rdo .om a

regúlánrenlação .lo Conselho l4,rnelário I'laconàl ulilizando rcrro oblÊto Íitulos Públicos f:ederais-

3.7. o FUIJ0O poderá util?ar scús auvos írnancerrcrs pdrr a preslaçào dc qarantras de op.rtsções
pró!:ias, benr ccmo enrprcstnf ativos flnànaeiros deíe q,Jc trls operações de enrp.estinlo sejan
aursadas ex.lllsvnmenlc alla\/es de servrço auloí2ado pelo Bancc Centíal do ArâsÍ ( 8ÀLtN )0ü lrclà
LVr"Í.

3,8. FÍca, ainda, vedado ao FúNDO eâos Fundos iovestjdos, coafonne aplioivel:

l- ãnli.âr.êdrrqôs êm títrrlnc ôr l/âlnrêc mobiliárinl dê êmi§+ô Ílp co.iêdêdps nnr âtõês ílê .âpitâl
iechado e sociedades limitôdas, salvo se adquíridos com coobíigôção de in*ituição Íinanceira bàn.áía
autorlzadâ a funcionãr pêlo Banco Centraldo Brasll;

II * reali?ar, no mercôdo de deivativos, opêrêçôes à descoberto or.r qle gerem possjbilidade de perda
superioÍ êo valor do seu pahimônio. Serão observados, ainda, no que diz respeito às operações de
oerivaÍvos, o§ geguinaes iimires com reaação à posido cio ÊUN em oo-rlos da oivoa púbiica
nobiliáda federal: (l) no máximo 15Y! corllo dêpósito de mârgÊm; e (it) no márimo 5yo para
pagamento de prêmiôs de opçõesj

tSsontonder
II1 - reali?ar operações de compÊ e venda de um me§mo tílulo, v8{or mobiliário Õu cont'ato deíivalivo

em um meslno dia (operâções "day_trêde1, ex.êtúâdas as hipotesê§ previstês ni: regúlamentação
ãplicável;

iV - êplicar em títslos ou oútros atrvÕs financeiros en que Êstados e i4unicipiôs Íiqureú como emissôr,

devedor o1.r preste 6ança, aval, aaeite ou roobígação sob qualquerouka fÔrma;

V - aFlicôr eÍÍ êlivos financehos emitidos por secuitizadorâsi

vI - aplicar em hfulos êmabdos por instituição finànceira não t ancárá; ê

VIJ - ãnli.âr qm ãtvôs oll môÍlâlidãrlêc irlF nãn o( frrcvi§tôc nP§tê QêlríamÊntô

3.8,1. A vedaÉó prevista no subitem I do item 3.8 âcimâ não sê adica para â§ debêntures emitidas
por socjedade po. ações de capital fechado nôs terÍrros do art, 20 dô L€i no 12 431, de 24 de Írnho de
2011, que poderão sÊr adqulridas pêlo RiNI)o e/ou pelos Fundos ll'rvestidos sem a coobrigação dê

instifuição ílnanaeirâ bãaciiia autorizada a funcionôr pelo Banco Cênhãl do Brasil.

3.9. O ADMINaíRÁDOR, o GESTOR e qualquel empresa peítencente ao mesmo conglomerado
finênceiro, berr corro d relores, qereÍ,tes e funoonáFos oessês empresas poderão Ler pos.ções en-,

sutJscrê!€r ou operar com ativos finaíceiros que inlêgrem qu venharr ã imegrfi à CARTEIRA do

ÊJNDO e/ou à càíte,rô dos Fundos Inveíidos.

3.10. O FUNDO e/ou o§ Fundos Investjdos podeÉo realizar suas operaçôes por meio de instituiçôes

autorl2adàs ã operar no mercado de titu,os e/ou v-dlores môbiliários, ligadas ou nào ao

ADMINISTRADOR, ôo GÉSTOR e às empresas a eles ligadas, podendo, inclusive, diretâ ou

indiretamêrlte/ adquidr ativos Íinanceiros que sejam objeto de oferta pública ou privada, que sejam

coordenadas, lideÉdas, ou das quôis participem a§ refe das irstituições,

cúusuu qumrn - Dos Rllico§

4.1. O FUNDô e seus Cot;stês estão sujêitos, principâlmente, ào9 seguintes ríscos:

Riseo de Mêrêdol Os valores dos ativos finanaeiros e derivativos integlantes dã CARTEIRA do
FUNDO e/ou dos Fundos Invesídos 5ão suscEtíveis à§ oscjlações deconentes das íutuaÇões de preços

e cofaçôes de mercado, bem como das tarês de iuros e dos re§ultados de seus emissÇre§. Nos casos

em que houver queda do valoí destes ativos, o paúimônio liquido do FUNDO poderá §er aÍetado
negatlvamente,

Êis.ú Je Ciéaiiiú: tursiste ú ri!!o dc út eúrllru es rjüs ativús fiirárlwi'rs eluu das cúiitiâpôr1§ da5

transàções do FUNDo elou dos Fundos Investldos trão cumprirem §uàs obrigações de pagamento
(principal e juros) e/ou de liquidaçâo das operaçóes contràtadas. Oconendo tais hipóteses, o

patímônio líquido do FUNDO poderá ser afetado regôtívamente.

Rlsco dê Líqulder: Caracteriza-se pela posslbilidade de reduqão ou mesmo jnexistêncía de demanda

pelos ativos finan.eiros integrdntes da CARTÉIRÀ do FUNDÔ e/ou dos Fundos lfvestidos, nos

iespectivos mer.adôs efi que 5ão negociàdo§. Em virtude de tais fis.os, o CESTOR do FUNDO poderá

encontür diículdades para liquidar posições ou nego.iaÍ taís ativos flnanceiros no tempo e pelo preço

deseiôdos, podando, inclu$ive, ser obrigado a aceitar de§conto§ nos prêços de forma â üôbillzar ô

nego.iação ou a etetuar resgates de (obãs fo€ dos prazos êstabelêcidos no Regulamento do FUNDO'

nisao de ConaentÍôÇão! A côncentraçãô dos inve§tlmento§ reálizados pelo FUNDO e/ou pelos Fundo§

lnvestldos em dêterminado(s) emissof(es) pode aurnentar e exposição da CARTERÀ do FUNDO ao§

riscos mencíonados em seu aegulamenlo, ocasionando volatilidade no valor de suas 6otas,
Risco da Pêrdas Pôtrirnqniais: Este FUNDO e,/o! o§ Fundos Investidos utilirêm estratégias,

inclusive Êom deri\âtvos, que podem re$rltar em siqniÍicatlvas perdas patrimoniai§ para seus cotistas.

§sontonder

PerÍn;lrdg Até 100o/o

Permitido I
Vedado

Liúitê
ãplicável

(o/o do PL)

opERÁçÕEs coM o ÀDFtrNrSTRÀDoR, cÉsroR E

LIGADÀS

Vcdndô Oo/§
Íii,irlos ou vÊlores mobiliáros de erirss.io do ADIIINISTRADOR,
do 6ÉSÍOR olr dc .mprasàs a c es ljqadas
Cola5 de írndos de lnvestiflenlo administrados pelo
ADIniNISTRADOR, GESTOR 0! .nlpr.sôs a ek's liqadôs

Perrnúido Até 100o/o



§Sontonder §sontsnder
Rlsco DeÊoftetrtÊ dã P]êcltlcàçáo dos Atlvos Flnancelrqsi A preclÍicação dos ativos ÍinanceiÍo§
integrantes da CARTEIRA do ÊUNDO e/ou dos Flndos Inveíidos é realÍzada de acordo com os crit&os
e procedimentos estabelecldos rÉ regulômentado em ú9or. Referidos critérios, tais coíno os de
marcação a mêrcãdo, podeaâo ocasionar variações nos valores dos aLrvos finan€eiros integÍantes dã
CrqRÍÉlRÁ do FUNDO elou dos Eundos Investido' resultàndo em aumento ou redução no valor das

ni6co do Trata$ento FÍscôl: O FUNDO tentará obter o katamento fiscôl previsto para fundos de
investimento de longo prôzo previsto na requlamentação fiscal viqente, de rnodo que não há garantia
de qúe o Fundo terá o trâtêmento klbútár]o perseguido, sendo que, caso o Fundo seja
desaôíacteízado, passará a ter tratamento trrbutário aplicável aos fundos de invesumento de curto
prazo, sendo aplicável a ôliquota mencionada no item 'Tributação" do Formulário.

Risco Rêgulatorior As eventuais alteraçôes e/ou interpretades dâs normas dr leis apli(áveis ao
FllNDO, e/ou aos Frrndos ln!"estidos e/otr aos Cotislas, tanto pela CVll qúânto por regulôdores
especificos a caclã segnrento de lnvestidores (Previc, Susep, Ministério da Seguridade Social, dentre

hÉr+-ir^ \^ ,^r-"

investimênto, podem causôr um efelto adverso relevante ao H"JNDO e/ou aos Fundos lnvestidos, como,
por exemdo, evênfuâl impado no preço dos ativos Íinanceiros e/ou na performance das posições
finânceiras adquiridas pelo FUNDo, beín como à necessidade do FUNDO se desfazer dê âüvo6 que de
outra forma permaneceriam enr sua Carteira.

4,1. Por motNos alheros ao aulYlNlsiRAuul( ou ao bEsluR, tars como motalonô, naormplenoô oe
pagôrnento§, fe.hamento porcial ou total dos mercados, inexistêncio dc lquidez nos mercados em que
os Alivos Financeiros do FUNDO são negociêdos, alteEção da polítjca monetáriâ, mldança nas regras
ou carEcteristicas aplicáveis âos Ativos Finânceiros integrantês dâ Cêrtêira ou mesmo resgáte,c
excessivos no FUNDO, poderá ocorrer redução no valor dàs cotas cü mesmô perda do càpitâl investido

4.3. O ADIYINISTRADOR e o GESrOR não poderáo, em hipótese alguma, ser responsàbilizados por
qualquer result€do negatvo na rentabilidade do FUNDO e dos Fundos Investidos, depreciaÉo dos
al vos Ílnanceiros da Carteirà do Fl.lNtlO e/ou dos Fundos Investldos, descumprimento dos limites
legais estabelecidos nos regulamentos dos Fundos Investidos (exceto no côso dê Flndos lnvestidos
aü,rirrisir,:!o: e seriLius peiu ÁDiliiiiSÍRÀDOR e pcio 6ESiüR, resíreriivdrgrie), Ír, cve lludis
preluizos efi caso de liquidação do FUNDO e/ou dos Flndos Investidos ou resgate de aotas com valor
reduzido, sendo o ADÍ\4INISÍRADoR e o GESToR responsávers tào somente por perdas ou prejuiuos
.eaultantês de comprovôdo eÍro oli n á-fé de §l.ra flarte, Íespectivâmente.

4.4, À9 aDlicacões realizadàs no FlJllDO e nos Fundos InveSlido6 não contãm com a qarantia do
ADMINIíRADOR, do GESToR, de qualquer Êmpresa pertencente ao seu conglomerado íinanceiro, de
quàlquer mecanisíro de sequro ou do Fundo Garanlidor de Créditos - FGC.

cúusuLA eurNÍa - DA ADMTNT5TRAçÃo E Dos pREsrAooRÊs oE sERvtços

5.i. ü rüiruü e ao,, rrrisuaritr pcú SÁiiTÂiiúÊÊ üis-iRiBüiüüiÁ úÊ i-ii-iilúS É ,ÁLüRES
MOBILIARIo§ s.4., coín sede na Rua .loão Bricola. 24 16o e 17ô ôndàres - Cenko Histórico, Sâo
Paulo/SP, insEritô no CNPJ sob no 03.502.968/0001-04 e.redenciada na CVM pira a administração de
câteiÊs .onforme Âto Declaratório CVM no 20006, de 2810712022 ("AOMINISIRADOR'),

5.2. O FUNDO é qerido oela SANTANDER BRASIL 6ESfÃo Dt RECURSOS LTOÀ,. corr sede nô
Av. Presidente Juscéljnô Kubitsdrek, 2Ml e 2235, Bloco A, 18o ándar, Mlâ olímpiô, São Paulo/sP,
inscrita no CNPI/ME sob n0 10.231,17710001-52 e .redenciada na Cvlvt para a administraÉo de
@rteiras conforme Ato DedaratoÍio CVI'4 no 10.161, de 1U12l2008 ( "GEÍOR'J.
5.3, OE serüço§ de custódla, tesouíaía, conúoladoria e proces§amento dos Auvos Flnanceiros
integrântes da Carteirô do FUNDO serão realizados pela §l CÂCEIS BRASIL Dlvl,l S.Â., com sede

hrla'u, róú.áuru/rr | trbLrrrd rru Lrrrr/r'rL r-

62.318,4020001-19, e credenciado na CVf.4 pard exercer a custódra de vôlores mobÍliádos coníoíme
Atô Declaratório CVN1 no f2.676, de 07 ll1l20[2 I'CUSTODTANTE'1,

5.{. As informaçõ€s sobre os prestadores de serviços de distribuição das cotas do FUNDO e de
controladoriô e procelsamenLo do passavo do fuNDO (escrituraÉo de colas) licarão disponívers pard

consultn, no site da CVM.

5,5. o ADI'4INISTRADoR poderá contratar te..ehos, em nome do FUNDO, parâ Fl'qstação de demôis
serviços, lais como consultoria e classÍflcaÉo de rÍsco.

cúusut.l sexrn - oa REMUT,IERAçÃo E DEr4aE ENCARGoS

6.t. Pelà preíação dos seruiços de adminjstração do FUNtlO, induindo os serviços de ôdministraçâo
propriamente dita e os demais seÍviços indicãdos na Cláusula Quinta acima, com exceção dos s€rviços
de custódia e de auditoria independente, o FUNDO pagará â seguinte remuneEção C'Taxas de
Administrôção'):

r.rá úÉ aofi r5.ícl.u úul.dun,'u,ru,r]u,úuúurrÍiJu.

TaE de Administração Ê{áximar o FUNDO poderá apiicar seus recursos em fundos de investimento
que cobrôm taxa de administração. Ness€ caso, à remuneràção indicàda acima coÍípreende õ tâxàs
de administÍação dos fundos de invesbmento nos quàis o FUNDO adica, observado o dispo§to no item

6.1.1. abâixo.

6.1.1. f,la hipótese do FUNDO aplicar flos fundos indicâdos âbaixo, a taxà de administraÉo de refe dos
Íundos de investimento não será consideradã Dara os efeltos de Taxa de Administraqão Máxima acima
mencionada:

^ i6^rír<.:^ -"t.. -^Bô .^rrô iáôr.rf,-- \ ôôô;a-i^ ^-
mercados organizados; ou

ti - fundos de investimerito ge.idos por terceiros que não o GESTOR.

6.1.2. A Taxa de Àdministração l4ínima será calculada e provisionada por dia útil sobre o valor do
patrimônio lhLrido do FUNDO do dia úül imediatamênte àntêrior, m€dlante divisão dà tàxà anual por
152 Orasi senoo pagã mensalmenle, ate o 5! Úla unl do mes suosequenre.

6,1.3, O ÉUNDO poderá tnmtÉm aplicêr seus recrJrsos em fundos de invesúmento que cobrem taxa de
peíormanae, ingresso e s3ida,

6 7 À tâyÁ máxlmâ .Jp .I+iyiiã l',âga lrCo FI INDO âÕ al |STODIÂNTF (êrá dF O n l SoÁ âô Ânô çôhrÊ ô
patÍimônio líquido do FUNDO.

6.3, Não hêverá cobranp de tixa de peÍformânce no FUNDO.

6.4. tlão será cobEda dos Cotistas tôxa de ingresso e de saida quàndo da realizaÉo de aplicaçâo e
resgàte no FUNoO, respechvamente-

6.5. Além da5 Taxês de AdmÍnistração e da Târá de Peíormênce, se houver/ constituirão encãrgos que
poderão ser debit?dos dirêtamerúe do FUNDO as seguintes despesasi

(í) taxas, impostos ou contribuições fedeÍais. estaduais, municipais or.r autárqlicas, que recaiam o{l
venham a recair sobre os bens, direitos e obrigaço€s do FUNDO;
(r) oespesas cora o regrstro oe oocumefitos em canóno, rmpressôo, expeorçào e puDncaçao de

íelatórios e informações peíiódicas previstas na requlamenbÉo em viqor;

(iii) despesas com correspondência de lnteresse do FtlNDO, in.lusi\,€ comunacagies aos Coüstas;
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(iv) honorários e despesas do âuditor independente;

(v) emolumentog e comlss6es pagas por oprações do FUNDO;

(vi) honorérios dê advosado, custas e despesas paocessuais corelâtas, incoridas eÍn râzão de defesa
do, interesses dô FUNOO, em Juízo ou forà dêle, ncllsive o valor da .ordenôÉo Ííhpulâda ao FUNDO,
se for o caso;

(vii) parcela de prejuízos não cobeÍta por apolices de seguro e não decorrente diretamente de aulpa ou
dolo dos Frestãdores dos 5erviços de admjnistràÉo no erercicio de eras respectivãs íunções;

(vni) dpsnê$§ rplarionã.|âs ílirêta rnr inílirptãmênlê âÍr êrpr.i.io ílF ílirÊitô.1Ê vôlô dÊr.rrêntp íle
Átivos Financêiros do FUNDO;

(ix) despesas com liquldâçãô, reEistro e clstódiê de operações com títulos e valores mobiliários, ,Alivos
Fifônceiros e modalidades operôcionais;

(x) despesas com iechamento de cãmiio, vin(ubdas à6 suas operàções oJ corn cerúíicatjos or.r retrbos
de deposito de valores motiliários; e

(xi) ôs montántes devidos â fundos inveStidores na hipótes€ de acordo de remuneÍação com trase na
tarô de administrado e/c! períormance, observãdo o disposto na regulamentado vigent€.

6.6. Quaisquer despesas rôo previstas como encarqos do ÊllNDO coftem por contâ do
ADIYINISI RÁDOR, devendo ser por ele íncorridàs, inrlusive as despesas relacionadas à constitutção de
conselhos consultivos por iliciativa do ADiVIINiSÍRADOR ou do GESTOR, se o caso, podendo os
membros indicados ser remunerãdos com parcela dà Taxd de AdrninistraÉo.

-. r..-,... -;-... urr.üDurvAv, çE!§raw,.rE§r^d!^e c rÉr§^, E

7.1. As cotls do RINDO conespondem a fra(ões ideaÍs do seu Datrimônio e são nominativas e
escriturãi§,

7.1.1. As cotas do rUNDO terão seu valor calculado a cada ília úlil. com hãse em àvalia.ão Dàtrimoníal
oue cons dere os cÍitérios de àv.laçáo prevstos na .egLlamenracào em v goÍ.

7.2. As cotas do FUNDO não @erão ser objeto de cessão ou transferàncià, sálvo poÍ decisão judicral
ou arbitral, operôções de cessão ficluciária, execuçáo de garôntia, suc€ssão universal, dlssolução cle

sociedade conjugôl ou união edável por üa ,udicial ou escritura públi.a que disponha sobÍe a pàÍtilha
üc irer rs u.: üolsíoê,reió JÉ áJ,',;,,;si à!;u !,u pu,tairiiiJaLjc d< pia,,o> Jc pievidâilià, úcvdriú sÉr

observado, àlndâ, o disposto oeste Regulamento, bern como as regras de tributado aplicávers.

7.3. Pâra os efoltos deíe Regulamento, o vêlor dâ cotô do diê é o do f€chamento, ("Cotê de
FechaÍnento'), resultinte da divisSo do valor do pãtrimônio líquido pelo número de cotas do FUNDO,
apurados, ômbos, no encerômento do dia, assirn entendjdo, o horárjo de fechamento dos mercados
enr que o FUNoO atue.

7.4. O ADMINISÍRADOR poderá recusar proposta de investrmento inicial fêita por quôlquer investidor,
em função das disposições trazidas pela legislóção relativõ à políticô de prevenção e combate à
laEqem de dinheiío ou do não enquôdramento do investidor no segmento de clientes ao qual o

7.5. A qualidôde dos Cotistas câ.acteri2a-se pela inscriçâo do nome do trtular no registro de Cotistas
do FUNDO,

7.5.1. Caso os Cotistas madenham conta con'ente junto ao BANCO SAUTIú'IDER (BRÂsIL) 5.4., o
íegjstro dos Cotistas no FUNDO terá os mesrncr6 dad6 cadastrais do ütulãr da referida conta corrente

r§sontonder

7.10. Pâra fins de emissão de cotas na aplicado e/ou apurado do vôbr dâ corà para efeito do
pagamento do resgate nos termos do disposto no quadro acima, a solicitaÉo de aplicõção e/ou o
peooo oe resgate oeverão ser eietuaoos pelo Collsta oentro oo noráno eÍaoeEcroo peo

ÀDIjINISÍRADOR, conforme consta no Formulário, sob pena de serem considerados como eÍetuados
na próximà data disponível pâra solicitaçãô de aplicdção e/ou resgate.

7,11, Não há prazo de carência para resgate de cotas do ÉUNDO, podendo âs cotas do FUNDO ser

resgatadas com rendimerto a qualquer momento.

7.12. O RJNDO estará íechado para fins de solicitado de aplicàção e.esqate, conversão de cotas e

pâgamento de resgales no sábado, 16 domingo, nos feíiãdos nôcionais e quando não ho{iver

expediente bôncário, Excl!ídôs âs condições previamenLe dencôdôs, o FUNDo lerá funcionômento

.lormôl nos diâs de feriôdo municípal e estadual na praça em que o pdministrddor estiver sediado.

,"ii.i ij ivriÜu ;üüeiõ, üi óiúiÜL !úii'
organEado, adotar condições drfeÍenqadas para solacitaÉo de aplicação e resgâtê, conversão de cotas

e pagamento de resgates, devendo o Administrador disponlblllzâr previàmente as condições a serem

apliciiveis no site do distribuidor ê/ou do oestor do FUNDO.

cúusul^ orÍÂvÂ - DÀ DrsrnrBurcÂo DE RÉsutraDos

e, na hiúese de conb co(ente conjuntd, o registro dos Cotistas no RiNDO será feito eín nome do
primeiro titular dâ contô corrente conjl/nta.

7.6. A adesão dos Cotistas â06 termos deste Regulamento dôr*e-á pe,à assinàturô do Íermo de
Âdrsâo e Ciêncin de Risco ou rnedianle maníeslação de acerte por meio eletrôníco, atraves do qual

atestam que (i) conhecem, entendeai e ôceitam os riscos descritos neste Regulamento, aos quâis os

'll!Ér!l'1ts'rlu> uo E^!u)rJ5 E,rr uE >ud ó(ud!dv, ucr I rurr u quE lnl
üvêram acesso aos 5egulntes docLrmentos atualizados: (a) Re!ulamento; (b) Form!lário; e (c) Lâminâ,

7.6.1. Clso os Cotistas efetuem um resgate toràl do FUNDO e voltem â investir no FiINDO €ín intervalo
de tempo durante o qual não ocorra alteração de$e Regulàmento, e disPensadã a formalização de
novo Termo de Adesáo e Cência de Risco pelos Cotisbs, s€ndo considerâdo válido o termo
anteriormente formalizado pelos cotistas em seu último lngresso no FUNDO.

7.7. A aplicacão e o resgate de cotas do FUNDo podem ser efetuados em ordem de pagamento, débito
e crédito em conta correnle oU por meio de sistemôs de trônsferência eletlônicâ de recursos

autorizàdos pelo Eanco Centraldo Brasil ("BACEN'J.

7.7.14 integrdlização e o resgate das cotas do FUNDO serão realizados em mo€da corrente nacional

7.8. O ADI4INISTRADOR poderá suspender, ô qualquer momento. novas aplica@€s no FilNDO,

aplicando-se tal suspensão tanto aos novos investjdor€s como aos cotistas atuais do FUNDO.

/,8.1 A suspensao do recebtfiento de novês apllcàçoes eír um dE hâo rnpede a reabertura postenor

do rUNDo pôra aplicaçõês.

7-9. Nã emissão e no ale FUNDO deverá àh,lxO:

No

D+0
dâ solici

Aplica€o D+0
No dia da solicita

Resgate D+0
No diô da solicitação

Até D.t1
até 10 dlâ útil seguinte ao

da conversão de cotas

Cot de cõnYeÉáo

Cotã de Cçn\.êrsão
Pâga|4€nto / crédito

eft Côntâ
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B 1. Os resultados oriundos dos Ativos Financeiros integrantes da Cárteira do ÊUNDO serão

in@rporcdos ao seu pãtrim6nio.

cúusuLl roru- oo exrncicto soctl

9,i. ô excrcí( o sociai do iuNt.a] ierá inkio em it de ouiuuío dc côda ano e iéíllríro no úiiiÍ]o did do
mês de setembro do ano subsequente,

cúusuu oÊcrua - DÀs DrsposrçóEs GERATS

10 I A< iníôrmã.Âês gprài( â rF(nêitn .lã â<(êmhlÊiâ ôFrâl dF Cnri+â<..n+âm nÊ+ê Rm'rlàmpntô ê

.a legislação em vigor, sendo que as suãs deliberaÉes poderão ser tomadas mediante processo escrito
de consulta formal pelo AD|4INISTRADOR, por meio fÍsj.o ou eletrônim, sem a necessidade de uma
reunião. Da consultâ formôl devêrão constar todas as informações necessárias pàra o exercíaio de voto
dos Cotistas, no fiàzo miiximo de 10 dias (onidos a contar dà data da emissão da conslrltã.

rü.1.r. À ass€mbleÊ geiai oe Lotlstas .edir?aaia medBnÍe consuita íormai pooeá seÍ rnstdradô (om
qualquer número de Cotistas, de modo qle as deliberações serão tomadas por maioria de votos
enyiãdos ao ADIYINÍSTRADOR, .ãbendo a cada cotô 1 voto.

10.2. fu informãdes o! documentos relacionados ao ÊUNDO serão comunicados. enviados. divulgàdos
e/ou disponibilizôdos pelo ADMINISTRÂDOR aos Cotistas, qr por eies âcessados, por meio fisi.o ou por
me,o oe canars elegónrcos, mouslve peG reoe munoÉt de compl[àdores

10.3. Admite-se, nas hipóteses êm que este Regulâmento Êxija a "ciêncià", "atesto", "manifestação
de voto" oLr "conco.dáncia" dos Coüstas. que estes se deem por melo eletrônico.

1n-4. o âtên.limênto â.l§ antiqtas nãrâ rêrêhêr ê ên.âminhâr lllip(tõê( rplâ.iônâ.iâs âo Frn.lô (Prá

realizado por meio da Central de Abendimento do Sanhnder, pelos seguintes meios:

Capitãis e Regiões l.letropolitdnas: 4004-3535
Demais localidades: 0800-702-:i535
serviço de Apoio ao Consumidor - SAC; 0800-762-7777
uuvruuÍ rd: uõUU-/zo-úJzz

10.5. Os lalores minimoG e rnáxmos de investimento inicial, movimentaGo e mônutençâo mcontram"
se indicàdos no Formulá.io.

10.6. Para transmissão de ordens de âDlicacâo e de resqête de cotàs do FUNDo. os cotistâs utillzarão
os meios disponibili2âdos pelo ÁDI,IINISIRADOR paÍa tEl finalidade.

10.7. O ADMINISTRÁDOR poderiá qravar toda e qualguer ligôção leleíônica mantida entre o
ÁDMINISTRADOR e os Cotistas, bem coÍno, utilizar referidas gravações para efeito de pro\& das ordens
transmitidas e dãs demais informações nelàs contidas.

10,8, Fi.a eleito o foro dô Comôrca da Capital do Estado de São Pàulo, ccm a exdusão de quahúer
ou8o, por mais píivilegiàdo que seja, paÍa diÍimir quaisquer dúvidôs ou confuovérsiôs advindôs deste
Regulamehto.

Sâo PauJo, 0l de dezembro de 2023.

saNTANDER DtsrntBUrDoRÂ DE Tíulos r v&onrs uogtuÁRtos s,r.
AdmlntstradoÍ


